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Governadores do Nordeste 
reDiLdiarrí 

MONTES CLAROS, MG - Oito 
dos dez Governadores do Nordeste 
— ausentes Miguel Arraes, de Per­
nambuco, e Tarcísio Burity, da Pa­
raíba — repudiaram ontem a intro­
dução do parlamentarismo, proposta 
no segundo substitutivo do Relator 
da Constituinte, Bernardo Cabral, 
durante o mandato do Presidente Jo­
sé Sarney. De acordo com os Gover­
nadores, a introdução do parlamen­
tarismo agora é uma agressão à 
soberania popular. Mas eles concor­
dam com a adoção do sistema após o 
mandato de Sarney. 

Os Governadores participaram da 
325a Reunião do Conselho Deliberati­
vo da Sudene. Após a nota de repú­
dio — que levou o nome de "Carta 
de Montes Claros" —, manifestaram, 
em entrevista, a esperança de que 
poderão mobilizar o País para derro­
tar a proposta de Bernardo Cabral. 

Na "Carta de Montes Claros" — 
aprovada pelos Governadores de Mi­
nas, Newton Cardoso; do Piauí, Al­
berto Silva; do Ceará, Tasso Jereis-
sati; do Rio Grande do Norte, 
Geraldo Melo; da Bahia, Waldir Pi­
res; do Maranhão, Epitácio Cafetei­
ra; de Alagoas, Fernando Collor de 
Melo, e de Sergipe, António Carlos 

Jamentarismo 
Valadares —, os Governadores reco­
nhecem a "competência livre e sobe­
rana da Constituinte para elaborar e 
promulgar a nova Constituição", 
mas ressalvam que a adoção do par- i 
lamentarismo agora "agride o prin- , 
cípio democrático universal da sobe- j 
rania popular". 

Segundo os Governadores, a ado-^ 
ção do parlamentarismo, se for deli­
berada pela Constituinte, só deve ser 
efetivada a partir do próximo man­
dato presidencial. Se adotado agora, 
esse sistema representaria, para os 
Governadores, a restrição dos pode­
res e atribuições que tinham quando 
foram eleitos. 

— É uma fraude, um verdadeiro 
golpe — afirmou Valadares, parla­
mentarista convicto. 

— Implantar este sistema agora e 
da forma como está proposto seria 
matar o parlamentarismo no nasce­
douro — endossou Pires, também 
parlamentarista, lembrando a expe­
riência de 1961, quando o parlamen-., 
tarismo foi implantado e fracassou. 

A carta teve uma versão inicial^ 
que defendia o presidencialismo,3 

mas depois foi retocada para que se1 

chegasse ao consenso. í 

Estrategistas se enfrentam 
pel a maioria na comissão C 
BRASÍLIA — Uma estratégia tra­

çada çelos parlamentaristas, para fa­
zer, já na sessão de amanhã, a pri­
meira verificação de maioria sobre 
sistema de Governo na Comissão de 
Sistematização, deverá ser invertida 
pelos presidencialistas. Estes não es­
tão dispostos a permitir que nenhum 
item relativo a regime de Governo 
seja votado antes do capítulo refe­
rente ao Sistema. 

Os parlamentaristas pretendiam 
aproveitar o pedido de destaque do 
Deputado Vivaldo Barbosa (PDT-RJ) 
que, como presidencialista, queria 
retirar o termo "Primeiro-Ministro" 
do parágrafo que trata da obrigato­
riedade dos cargos máximos do Le­
gislativo, Eexecutivo e Judiciário se­
rem ocupados por brasileiros natos. 
Os defensores do sistema parlamen­
tar viam nesta emenda a possibilida­
de de se saber os votos de cada um 
dos integrantes da Sistematização. 

Alertado para o perigo de uma me­
dição antecipada da maioria, já quef 
o capítulo que trata do regime só de-í 
verá ser visto na metade da próxima:! 
semana, Vivaldo Barbosa chegou? 
mesmo a considerar a hipótese dei 
retirar o pedido de destaque. Uma» 
decisão neste sentido só não foi to-) 
mada porque os presidencialistas 
acham que podem inverter o jogo: s 

Eles pretendem confundir as con­
tas dos parlamentaristas, votando 
contra a emenda Vivaldo Barbosa, já 
que têm.a garantia de que, caso seja 
aprovado o presidencialismo, todo o 
texto constitucional terá de ser adap­
tado. Vivaldo Barbosa disse que seu 
intuito era apenas o de enxugar o 
texto constitucional. Informou que 
ainda vai esperar a reação dos presi­
dencialistas e as conversas do fim de 
semana para decidir se mantém ou 
não o pedido de destaque. 


